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O ano de 2016: transição para novo regime fiscal
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Mudança de governo provocou melhora das expectativas e 

recuperação (parcial) da confiança

Processo de ajuste fiscal exige atenção para não prejudicar 

avanços em outras agendas 

Melhoras nas expectativas foram insuficientes para reverter 

quadro recessivo

Queda do PIB e da indústria: 

• Retração de 3,6% no PIB e de 3,9% no PIB Industrial

• Nova queda na participação da Indústria no PIB para 

22,1% (Indústria de Transformação cai para 11,6%)



Indústria perde participação relativa no PIB total
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Projeções 2016 - 2017

2016 

projeção

2017 

projeção 

Atividade econômica

PIB
-3,6% 0,5%

(variação anual)

PIB industrial
-3,9% 1,3%

(variação anual)

Consumo das famílias
-4,5% 0,2%

(variação anual)

Formação bruta de capital 

fixo -11,2% 2,3%

(variação anual)

Taxa de Desemprego
11,2% 12,4%

(média anual - % da PEA)

2016 

projeção

2017 

projeção 

Inflação

Inflação
6,6% 5,0%

(IPCA - variação anual)

Contas públicas

Resultado primário
-2,5% -2,7%

(% do PIB)

Resultado nominal
-9,35% -9,5%

(% do PIB)

Dívida bruta
72,1% 76,2%

(% do PIB)

Setor externo

Saldo comercial
49,0 44,0

(US$ bilhões)



Perspectivas 2017: as fontes de crescimento
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Fatores que irão contribuir para atenuar o quadro recessivo:

• Fim da deterioração do consumo das famílias:
• Amortecimento e gradual melhora do emprego (segundo semestre)

• Redução da inflação preservando renda real

• Ajuste financeiro das famílias recuperando capacidade de financiamento

• Fatores necessários para avançar mais rápido:
• Aprofundar queda dos juros e aumento do crédito

• Recuperação da confiança dos consumidores com redução do medo do 

desemprego



Perspectivas 2017: as fontes de crescimento
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Fatores que irão contribuir para atenuar o quadro recessivo:

• Recuperação parcial do investimento:
• Gradual recomposição da confiança

• Maior segurança nos marcos regulatórios 
• Ajuste fiscal focado no gasto corrente

• Fatores necessários para avançar mais rápido:
• Avanços nos programas de concessão ao setor privado
• Avanços no ajuste fiscal reduzindo incerteza macroeconômica

• Maior queda dos juros favorecendo projetos de longo prazo

• Normalização das condições financeiras das empresas



Perspectivas 2017: as fontes de crescimento
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Fatores que irão contribuir para atenuar o quadro recessivo:

• Retomada gradual das exportações:
• Menor incerteza provoca menor volatilidade cambial

• Ênfase na abertura de novos mercados

• Avanços na agenda da competitividade

• Fatores necessários para alavancar as exportações :
• Avanços no ajuste fiscal e queda dos juros reduzindo instabilidade 

cambial

• Avanços substantivos na agenda da competitividade
• Redução de burocracia e facilitação de comércio



A agenda para 2017
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Mensagens fundamentais

 Foco na governança da competitividade e agilidade na 

coordenação das agendas fiscal e microeconômica

 Consolidação da correção do desequilíbrio fiscal para a 

recuperação da confiança e dos investimentos: 

previdência e controle do crescimento do gasto 

 Avanço simultâneo nas medidas que melhorem o 

ambiente de negócios e a competitividade



Agenda no Congresso: avanços em 2016 e pauta 2017 
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• Meta fiscal
• Receitas extras
• Crise dos Estados
• Dívida dos Estados
• Leilões de Infraestrutura
• Concessões e privatizações
• Reforma da Previdência
• Reforma Trabalhista
• Novo Refis
• Reforma Política
• Guerra fiscal do ICMS
• Licenciamento ambiental
• Telecom / Modelo do 

negócio
• Código de Mineração
• Lei das Agências Reguladoras
• Lei dos Fundos de Pensão
• Lei das Licitações
• Reforma do ensino médio
• Terra para estrangeiros
• Nova Repatriação

2017

Elaboração: COAL/CNI




